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1. APRESENTAÇÃO 
 
O presente Relatório de Impacto Ambiental - RIMA - consolida e apresenta os 
resultados obtidos pelo Estudo de Impacto Ambiental, relativos à implantação da LLiinnhhaa  
1155  BBrraannccaa  ––  TTrreecchhoo  VViillaa  PPrruuddeennttee  //  DDuuttrraa planejada para implantação pela Companhia 
do Metropolitano de São Paulo – Metrô e com interveniência da Secretaria dos 
Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo. 
 
“Originalmente”, no início do processo de licenciamento ambiental da Linha 15 – 
Branca, no ano de 2009, estava previsto que a mesma se estenderia desde a Estação 
Vila Prudente (Linha 2 – Verde) até a Estação Tiquatira, incluindo nove estações e o 
Pátio Tiquatira. Naquele mesmo ano, com o advento de uma nova concepção para a 
Linha 2 - Verde, que passou a ser constituída de dois trechos operacionalmente 
diversos (de Vila Madalena a Vila Prudente em sistema metroviário convencional e de 
Vila Prudente até a Estação do Hospital Cidade Tiradentes, em sistema de monotrilho 
elevado, seguindo o traçado anteriormente estabelecido para o corredor de ônibus 
denominado Expresso Tiradentes), a Extensão da Linha - 2 Verde passou a ser 
considerada uma nova linha, agora com a denominação de “Linha 15 – Branca”. 
Porém, operacionalmente, persistiu como uma extensão da Linha 2, já que os trens 
circularão sem solução de continuidade por ambas e utilizarão o mesmo Pátio de 
manutenção e estacionamento de trens. 
 
Vale ser destacado, entretanto, que já em meados de 2002 começou a ser estudada a 
modificação do traçado da Linha 2 - Verde, no trecho após Vila Prudente, durante o 
desenvolvimento da revisão da Rede do Metro.  
 
Na ocasião, os estudos apontavam a alteração de sua diretriz, de Oratório para a 
região do Tatuapé, para permitir a conexão com a Linha 3 - Vermelha e contribuir para 
equilibrar a distribuição da demanda nas outras linhas da rede. Essa decisão 
considerou a implantação do Expresso Tiradentes pelo eixo da Av. Luis Ignácio de 
Anhaia Melo, pela Prefeitura Municipal de São Paulo, que proporcionaria atendimento 
a região de Oratório. 
 
Quando da divulgação da Rede Essencial 2020 - Trechos Prioritários (2006) esta linha já 
aparecia com seu destino na Estação Tatuapé; mas, durante os estudos do Projeto 

Funcional da Conexão da Linha 2 - Verde com a Linha 3 - Vermelha (dezembro/2008), 
foram apresentadas algumas alternativas de traçado que indicavam outros destinos,  
sendo escolhida aquela que chegava ao Bairro da Penha, passando pela Vila Formosa, 
com a conexão metroviária na Estação Penha da Linha 3 - Vermelha. Tinha como 
destino a Estação Tiquatira, onde seria integrada a uma nova estação da Linha 12 - 
Safira, da CPTM. 
 
Passados vários anos desde aquele projeto e visando atender os novos estudos da 
Rede do Metro, a Linha 15 – Branca conta agora com aproximadamente 13 km de 
extensão e 12 estações (conforme descrição detalhada a ser apresentada adiante). 
Assim, a Linha 15 – Branca / Trecho Vila Prudente - Dutra estabelecerá continuidade da 
Linha 2 – Verde às regiões Leste e Nordeste do município de São Paulo, compondo 
com a mesma, uma abrangente ligação perimetral a partir do Espigão da Avenida 
Paulista. 
 
Ressalta-se, ainda, que a área de influência da Linha 15 – Branca possui 
aproximadamente um milhão de habitantes, meio milhão de empregos, 240 mil 
matrículas escolares, além de vários locais com característica de região dormitório, 
com carência de infraestrutura de transporte coletivo e dificuldades de deslocamentos 
da população, que percorre diariamente grandes distâncias. 
 
Dessa forma, o projeto proposto ampliará a mobilidade da população, oferecendo 
melhor acesso ao centro da cidade de São Paulo e à região da Avenida Paulista, áreas 
com alta concentração de empregos e de serviços. Também ampliará a acessibilidade 
às regiões Sul e Sudoeste, por meio das Linhas 1 – Azul e 4 – Amarela. 
 
Portanto, a implantação da Linha 15 - Branca beneficiará as regiões Sudeste, Leste e 
Nordeste do município de São Paulo onde se destacam bairros como Vila Prudente, 
Água Rasa, Jardim Anália Franco, Vila Formosa, Vila Carrão, Vila Nova Manchester, 
Aricanduva, Guaiaúna, Penha de França, Parque Novo Mundo e Vila Medeiros.  
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2. A LOCALIZAÇÃO REFERENCIAL DA 
LINHA 15 - BRANCA 

 
A Linha 15 – Branca / Trecho Vila Prudente - Dutra estabelecerá a continuidade da 
Linha 2 – Verde às regiões Leste e Nordeste do município de São Paulo, compondo com 
a mesma, uma abrangente ligação perimetral a partir do Espigão da Avenida Paulista.  
 
A Linha 15 cruzará com os eixos viários de ônibus existentes nas regiões atendidas, 
propiciando a reorganização do transporte coletivo e, da mesma forma, será atrativa às 
demandas das rodovias Fernão Dias e Dutra, proveniente dos usuários de automóveis, 
das linhas de ônibus municipais, intermunicipais, interestaduais e de fretamento. 
 
A configuração perimetral estabelecida para o traçado da Linha 15 – Branca 
proporcionará sua integração com todos os eixos viários de transporte situados tanto a 
norte com o sul da Linha 3 – Vermelha. Dentre esses eixos, destacam-se Estrada de Vila 
Ema, Avenidas Sapopemba, Eduardo Cotching, Carrão, Aricanduva, Radial Leste, 
Amador Bueno Veiga, Cangaíba, Assis Ribeiro, Paulo Freire e Rodovia Presidente Dutra.  
 
De uma maneira geral esse projeto beneficiará, em especial, as regiões Sudeste, Leste e 
Nordeste do município de São Paulo onde se destacam bairros como Vila Prudente, 
Água Rasa, Jardim Anália Franco, Vila Formosa, Vila Carrão, Vila Nova Manchester, 
Aricanduva, Guaiaúna, Penha de França, Parque Novo Mundo e Vila Medeiros. Entre 
Vila Prudente e Dutra o uso do solo é predominantemente residencial com alto índice 
de adensamento populacional. 
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3. RESPONSABILIDADES 
 

3.1. O EMPREENDEDOR 
 
O empreendedor, também responsável pelo processo de licenciamento ambiental da 
Linha 15 - Branca, é a Companhia do Metropolitano de São Paulo – Metrô. 
(http://www.metro.sp.gov.br/) 
 
 CNPJ: 62.070.362/0001-06 
 Endereço: Rua Augusta, 1626, CEP: 01304-001, São Paulo – SP 
 Fone: (11) 3371-7411 
 Contato: Manoel da Silva Ferreira Filho – Chefe do Departamento de Licenciamento 

e Mitigação de Impactos Ambientais. 
 
 

3.2. A EMPRESA DE CONSULTORIA 
 
Os estudos ambientais (EIA-RIMA) foram elaborados por uma equipe composta por 
diversos especialistas, de diferentes áreas técnicas, sob a coordenação da empresa de 
consultoria WALM Engenharia e Tecnologia Ambiental Ltda. 
(http://www.walmambiental.com.br/) 
 
 CNPJ: 67.632.216/0001-40 
 Endereço: R. Apinagés, 1.100, cj 609, Perdizes CEP: 05017-000 – S Paulo - SP 
 Fone / Fax: (11) 3873 7006  
 Contatos: 

 Jacinto Costanzo Júnior 
           jacinto@walmambiental.com.br 

 Walter S. de Faria 
           walter@walmambiental.com.br 

 
 
 

4. OS OBJETIVOS DA IMPLANTAÇÃO 
DA LINHA 15 - BRANCA 

 
Como objetivo geral, a Linha 15 - Branca visa proporcionar, para a população residente 
na região metropolitana, um transporte público seguro, rápido, acessível e 
ambientalmente sustentado. Nesse contexto, então, a Linha 15 irá estabelecer uma 
maior acessibilidade e uma ligação da zona nordeste do município de São Paulo, além 
Rio Tiete, até a área central da cidade de São Paulo, além de também possibilitar 
estender o atendimento da rede metroferroviária para o Município de Guarulhos, o 
segundo maior em população no Estado de São Paulo.  

Complementarmente, também são objetivos da implantação da Linha 15 - Branca: 
 

 Compor, em continuidade com a Linha 2 - Verde, uma ligação perimetral 
entre as regiões Oeste, Sudeste, Leste e Nordeste do município de São Paulo. 
Ligar as regiões de Vila Madalena, Avenida Paulista, Domingos de Moraes, 

http://www.metro.sp.gov.br/
http://www.walmambiental.com.br/
mailto:jacinto@walmambiental.com.br
mailto:walter@walmambiental.com.br
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Chácara Klabin, Ipiranga, Sacomã, Vila Carioca, Vila Prudente aos bairros de 
Água Rasa, Jardim Anália Franco, Vila Formosa, Vila Carrão, Vila Nova 
Manchester, Aricanduva, Guaiaúna, Penha de França, Parque Novo Mundo e 
Vila Medeiros; 

 Reduzir os tempos das viagens entre os bairros citados e o Centro e a Avenida 
Paulista; 

 Interligar as linhas em operação, 3 - Vermelha do Metrô, 11 - Coral, 12 - Safira 
da CPTM, as futuras linhas Vila Prudente – Cidade Tiradentes - Monotrilho, 
Linha 6 - Laranja – Brasilândia-São Joaquim, 19 - Celeste Água Espraiada-
Guarulhos do Metrô, às futuras linhas 13 - Jade e 14 - Onix da CPTM, 
oferecendo grande flexibilidade de deslocamento aos usuários; 

 Proporcionar o equilíbrio de demanda nas linhas 3 – Vermelha do Metrô e 
linhas 11 – Coral e 12 – Safira, ambas da CPTM; 

 Melhorar o meio ambiente utilizando tração elétrica e atraindo usuários de 
ônibus e automóveis. 

 

5. AS JUSTIFICATIVAS PARA QUE A  
LINHA 15 SEJA CONSTRUÍDA 

 
A análise das justificativas à implantação do Trecho Vila Prudente / Dutra da Linha 15 
levou em consideração, entre outros, os ddaaddooss  ddee  ddeemmaannddaa provenientes dos estudos 
de simulação do carregamento da rede de transporte futura e da  ppeessqquuiissaa  oorriiggeemm  ee  
ddeessttiinnaa  ((OO//DD)), realizados pela Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô.  
 
Nesse contexto, e então, torna-se importante ressaltar que embora as Linhas 2 - Verde 
e 15 - Branca sejam linhas distintas e possam ter sua operação segregada uma da 
outra, nas simulações de demanda a Linha 15 - Branca representa a continuidade da 
Linha 2 - Verde até a Estação Anália Franco (2.017) ou Estação Dutra (2.018). Por tal 
motivo, a estações relacionadas à Linha 15 – Branca irão compor a Tabela mostrada ao 
lado de forma sequencial às estações da Linha 2 - Verde. 
 

 

 

DEMANDA ESTIMADA PARA A LINHA 2 - VERDE E LINHA 15 - BRANCA 
(HORIZONTE: 2018) 

 
A análise dos dados consolidados na Tabela mostrada anteriormente (horizonte 2018), 
contemplando a “linha completa” até Dutra, apresenta um total de 1.770.000 
passageiros diários, com carregamento no trecho de 71,7 mil passageiros/hora, 
sentido Anália Franco-Vila Madalena, entre as estações Alto do Ipiranga e Sacomã. As 
estações com maior movimento são Vila Prudente, com 203 mil passageiros diários; 
seguida por Consolação, com 187 mil; Tamanduateí, com 184 mil; Brigadeiro com 150 
mil; Paraíso e Chácara Klabin, com 144 mil. Neste horizonte, a Estação Paraíso aparece 
com 105 mil, demonstrando um alívio de cerca de 40 mil passageiros. 
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Por fim, justificando ainda a implantação do Trecho Vila Prudente – Dutra da Linha 15, 
devem ser também destacados os bbeenneeffíícciiooss  ssoocciiooaammbbiieennttaaiiss e a rreedduuççããoo  ddee  ggaassttooss 
decorrentes diretamente da mesma, conforme elencados a seguir e consolidados no 
Quadro a seguir. 

 
Nota-se que os principais benefícios socioambientais esperados estão alinhados com o 
objetivo geral da operação da Linha 15 - Branca, que visa proporcionar transporte 
público seguro, rápido, acessível e ambientalmente sustentado. 
 
Portanto, entende-se que aa  nnããoo  iimmppllaannttaaççããoo  ddoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo  rreessuullttaarriiaa  eemm  
ggrraannddeess  ppeerrddaass  ddee  ooppoorrttuunniiddaaddeess  ddee  mmeellhhoorriiaass  ssoocciiooaammbbiieennttaaiiss para uma grande 
parcela do território da Região Metropolitana de São Paulo, podendo ser “valorada” 
em R$ 830.163.415,00 anuais. 

6. AS ALTERNATIVAS TECNOLÓGICAS 
E LOCACIONAIS ESTUDADAS 

 

6.1. A ESCOLHA DA MELHOR ALTERNATIVA 
TECNOLÓGICA 

 
OO  pprroojjeettoo  ddaa  LLiinnhhaa  1155  ––  BBrraannccaa  pprreevvêê  ooppeerraaççããoo  eemm  rreeggiimmee  ddee  ““ttrrááffeeggoo  mmúúttuuoo””  ccoomm  aa  
LLiinnhhaa  22  ––  VVeerrddee; ou seja, os trens da primeira circularão na segunda e vice-versa. Sendo 
assim, não haverá descontinuidade operacional, pois será ofertado serviço da Estação 
Dutra até a Estação Vila Madalena sem transbordo na Estação Vila Prudente, que 
funcionará como estação de passagem. Portanto, aa  ““LLiinnhhaa  22  ++  aa  LLiinnhhaa  1155””  ccoonnssttiittuuiirrããoo,,  
ddee  ffaattoo,,  uummaa  úúnniiccaa  lliinnhhaa. Neste sentido, não cabe a discussão de outras soluções 
modais e tecnológicas que não sejam as atualmente empregadas. 
 
Por outro lado, as tecnologias devem ser atualizadas e consistentes, no que couber, 
com os avanços tecnológicos que estão sendo implantados nas Linhas 4 Amarela e 5 
Lilás, e na modernização das Linhas 1 Azul, 2 Verde e 3 Vermelha, visando uma 
operação homogênea para a rede metroviária. 
 

6.2. A ESCOLHA DA MELHOR ALTERNATIVA DE 
TRAÇADO 

 
O estudo de alternativas de traçado para a Linha 15 - Branca teve como objetivos 
principais: 
 

 Aliviar o excesso de carregamento da Linha 3 - Vermelha e da Linha 1 - Azul na 
zona central; 

 Atender melhor o bolsão sul da zona leste de São Paulo; 
 Captar demanda adicional dos corredores viários da zona leste que seguem 

em sentido sudeste – noroeste, os quais canalizam as viagens do bolsão sul da 
zona leste para o centro expandido; 
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 Oferecer maiores opções de integração em rede à população da zona leste, 
mediante interconexão da Linha 15 Branca com a Linha 1 Azul, Linha 2 Verde, 
Linha 3 Vermelha, Linha 4 Amarela, Linha 5 Lilás e com as Linhas 10, 11 e 12 
da CPTM. 

 
Nesse contexto, então, os estudos da rede essencial indicaram em princípio uma 
diretriz de extensão da rede metroviária até a Estação Tatuapé. Porém, na evolução 
das avaliações técnicas no projeto funcional, foram estabelecidas mais duas diretrizes 
de traçado: ligação com a Estação Penha e ligação com a Estação Carrão, esta 
abandonada logo no início dos estudos. 
 
Estas novas formulações decorreram de uma reflexão sobre o papel que a Linha 15 - 
Branca deveria apresentar no contexto da Zona Leste de São Paulo, especialmente na 
chamada Zona Leste 1 (mais próxima da área central). De fato, a Linha 15 - Branca 
configura um traçado interessante para a rede metroviária na Zona Leste, na medida 
em que permite uma ligação transversal no território, cruzando os principais eixos 
viários. 
 
A pequena diferença de traçado entre algumas dessas alternativas nas diretrizes 
Tatuapé e Penha fez com que, após os estudos iniciais, fossem consideradas apenas 3 
alternativas de traçado para os estudos de modelagem comparativa para seleção entre 
elas, tendo como ponto de origem a estação Vila Prudente, em construção, e como 
ponto de chegada três destinos principais: Tatuapé, Penha e Tiquatira. 
 
As diretrizes analisadas como alternativas de traçado foram as seguintes, conforme 
ilustradas na Figura ao lado. 
 
  AALLTTEERRNNAATTIIVVAA  11::        DDiirreettrriizz    TTaattuuaappéé  
  AALLTTEERRNNAATTIIVVAA  22::        DDiirreettrriizz  PPeennhhaa  
  AALLTTEERRNNAATTIIVVAA  33::        DDiirreettrriizz  PPeennhhaa  //  TTiiqquuaattiirraa  
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Para aa  aavvaalliiaaççããoo  ddaass  ttrrêêss  aalltteerrnnaattiivvaass de traçado utilizou-se aa  mmeettooddoollooggiiaa  ddee  ““aannáálliissee  
mmuullttiiccrriitteerriiaall””. Nesta metodologia, diferentes alternativas são avaliadas por um 
conjunto de atributos, medidos por indicadores. Para cada atributo são atribuídas 
notas relativas entre as alternativas. As notas dos atributos são posteriormente 
transformadas em uma única nota, mediante a adoção de pesos para cada atributo. Os 
pesos dos atributos são estabelecidos por um grupo de profissionais mediante a 
ponderação da importância relativa que cada um dá a cada atributo dentro da sua 
escala de valores. 
 
No estudo da Linha 15 - Branca esta metodologia foi aplicada através de uma primeira 
definição de agentes, atributos e indicadores, tendo como base estudos anteriores do 
Metrô. Os pesos finais dos atributos foram definidos a partir das avaliações de cada 
membro da equipe envolvida. Os valores finais foram resultantes da média depurada, 
isto é, da média dos valores situados no intervalo superior e inferior a 1 (um) desvio-
padrão. 
 
Em função das características das alternativas analisadas para a Linha 15 - Branca até a 
Linha 3 - Vermelha, foi recomendado um conjunto de critérios de avaliação específica. 
 
A estrutura proposta de organização dos critérios foi semelhante àquela adotada no 
estudo da “Rede Essencial”, partindo de três conjuntos compostos por agentes 
atuantes na implantação e operação ou beneficiários de uma linha de metrô, a saber: 
 

((ii))  uussuuáárriioo,,  
((iiii))  mmeettrróóppoollee  ee  
((iiiiii))  ppooddeerr  ppúúbblliiccoo. 

 
Para estes agentes foram definidos fatores de avaliação, critérios e indicadores 
respectivos. 
 
O Quadro apresentado ao lado registra, de forma resumida e simplificada, as notas e 
suas ponderações obtidas nas três alternativas estudadas, de onde se observa que a  
AAlltteerrnnaattiivvaa  33  ––  DDiirreettrriizz  PPeennhhaa  //TTiiqquuaattiirraa,,  nnaa  ccoonnffiigguurraaççããoo  aattéé  aa  LLiinnhhaa  1122  ––  SSaaffiirraa  ddaa  
CCPPTTMM,,  éé  aa  mmeellhhoorr  aalltteerrnnaattiivvaa  ppaarraa  aa  LLiinnhhaa  1155  --  BBrraannccaa. Ela alcançou uma nota 0,9160, 
contra uma nota 0,8427 da Alternativa 1 – Tatuapé. Mesmo quando se compara a 
Alternativa 1 – Tatuapé com a Alternativa 2 – Penha até a Estação Penha da Linha 3 -
Vermelha, o traçado para a Penha obtém um melhor desempenho. 

 
A AAlltteerrnnaattiivvaa  33  ––  DDiirreettrriizz  PPeennhhaa  //  TTiiqquuaattiirraa, com traçado até a Linha 12 - Safira da 
CPTM  ffooii  iinnddiiccaaddaa  ccoommoo  aa  mmeellhhoorr,,  ccoonnssiiddeerraannddoo  aa  aannáálliissee  mmuullttiiccrriittéérriioo. Ela também foi 
considerada a mais adequada pelas gerências do Metrô, principalmente em função da 
necessidade de um pátio de manutenção específico, tendo em vista, inclusive, a 
possibilidade de servir de apoio para outros trechos de expansão da rede metroviária. 
 
Considerando a expansão da rede metroviária e a exiguidade de áreas na malha 
urbana mais densa de São Paulo, esta possibilidade de pátio foi um dos aspectos 
decisivos na escolha. 
 
Cabe ressaltar que a alternativa de traçado escolhida sofreu alterações e 
complementações resultando no traçado objeto do presente EIA-Rima. O traçado atual 
da Linha 15 incorporou as estações Nova Manchester, Paulo Freire e Dutra. O Pátio 
Tiquatira foi substituído pelo Pátio Paulo Freire. 
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7. AS CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO 
PROJETO DA LINHA 15 - BRANCA 

 

7.1. CARACTERÍSITCAS GERAIS 
 
A Linha 15 – Branca / Trecho Vila Prudente - Dutra estabelecerá a continuidade da 
Linha 2 – Verde às regiões Leste e Nordeste do município de São Paulo. Esta linha 
somará 12.847 metros (medida entre o eixo da Estação Vila Prudente e o eixo da 
Estação Dutra), incluindo 1122  eessttaaççõõeess,,  11  ppááttiioo  ddee  eessttaacciioonnaammeennttoo  ee  mmaannuutteennççããoo  ddee  
ttrreennss  ((ppááttiioo  PPuulloo  FFrreeiirree))  ee  11  ttrraammoo  ddee  mmaannoobbrraa  ee  aa  vviiaa  ddee  aacceessssoo  aaoo  ppááttiioo. 
 
 Pátio Paulo Freire    (manutenção e estacionamento de trens) 
 
O Pátio Paulo Freire tem a função de prover a estrutura para estacionamento de trens, 
para a realização de manutenção nos mesmos e para abrigar as instalações de oficinas, 
almoxarifado, base de manutenção e pessoal administrativo ligado à gerência de 
manutenção. Para cumprir esta função, são os seguintes os serviços a serem 
atendidos: 
 
 Portaria; 
 Estacionamento, limpeza e lavagem de trens e veículos auxiliares; 
 Manutenção de trens; 
 Estacionamento e manutenção de veículos de uso interno; 
 Manutenção dos equipamentos da linha; 
 Manutenção de obras civis da linha; 
 Manutenção de áreas ajardinadas da linha pertencentes à empresa; 
 Abastecimento de veículos e de uso interno; 
 Armazenamento dos itens aplicados em toda a linha. 
 
O terreno escolhido para implantação do Pátio Paulo Freire possui uma área total de 
cerca de 300 mil m2. A Figura apresentada ao lado mostra a localização e os limites 
referenciais da área de implantação do Pátio Paulo Freire, além do “lay-out” básico 
proposto para abrigar todas as funções necessárias. 
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 Estações 
 
O projeto funcional da Linha 15 - Branca mostra que a ddiissttâânncciiaa  mmééddiiaa  eennttrree  aass  1122  
eessttaaççõõeess  pprroojjeettaaddaass  sseerráá  ddee  11..007700  mm, variando entre 789 m (entre as estações Penha 
de França e Tiquatira), e 1.837 m (entre as estações Vila Formosa e Guilherme Giorgi). 
Após a Estação Penha está previsto um tramo de manobra à frente desta estação. 

 
Um aspecto ia ser destacado do projeto funcional das estações é a estrutura dos 
equipamentos de  iinntteeggrraaççããoo  ccoomm  oo  sseerrvviiççoo  ddee  ttrraannssppoorrttee  ccoolleettiivvoo  ppoorr  ôônniibbuuss. A 
implantação destes equipamentos foi prevista no projeto funcional atendendo a uma 
necessidade expressa de organização do embarque e desembarque dos passageiros e 
da transferência entre modos, como já destacado. Em especial, isto se aplica aos dois 
grandes equipamentos: os tteerrmmiinnaaiiss  AArriiccaanndduuvvaa  ee  TTiiccooaattiirraa. 
 
Além da integração com o serviço de transporte coletivo, o projeto também indica a 
iinntteeggrraaççããoo  ccoomm  oouuttrrooss  mmooddooss  ddee  ttrraannssppoorrttee. A integração com bicicletas é prevista em 
todas as estações, atendendo a uma necessidade latente de se promover a ampliação 
das oportunidades para este modo de transporte não motorizado. Desta forma, eemm  
ttooddaass  aass  eessttaaççõõeess  ddeevveerrããoo  sseerr  pprreevviissttooss  bbiicciicclleettáárriiooss  oouu  ppaarraacciiccllooss. 
 
Também será importante a iinntteeggrraaççããoo  ccoomm  aauuttoommóóvveeiiss. Em todas as estações foram 
previstas bbaaiiaass  ddee  aaccoossttaammeennttoo  ppaarraa  aa  ppaarraaddaa  ddee  vveeííccuullooss  ccoomm  eemmbbaarrqquuee  ee  
ddeesseemmbbaarrqquuee  rrááppiiddoo  ddee  ppaassssaaggeeiirrooss  ((ccaarroonnaass)). 

 

 

 
 

7.2. MÉTODOS CONSTRUTIVOS POSSÍVEIS 
 
A escolha do método construtivo conta sempre com a experiência assimilada pelo 
Metrô na implantação de outras linhas subterrâneas e na execução de obras 
semelhantes no exterior.  
 
Nesse contexto, então, os métodos construtivos passíveis de utilização serão 
plenamente definidos na próxima etapa do projeto básico e executivo, selecionando-
se os mais adequados entre aqueles já utilizados, conforme aqui descritos a seguir. 
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  TTrraabbaallhhooss  eemm  ssuubbtteerrrrâânneeoo  ccoomm  ""SShhiieelldd""  
 
A construção de túnel com o uso de máquina “shield” apresenta, entre outras, as 
seguintes vantagens: 
 
• Rapidez de execução; o avanço da obra é muito superior ao obtido com os 

métodos tradicionais, resultando em maior controle sobre o prazo global; 
• Melhores condições de segurança aos trabalhadores; 
• Menores riscos de recalques na superfície; e 
• Menores custos de construção, caso haja uma relação vantajosa entre o 

investimento na máquina “shield” e a distância a perfurar.  
 
  TTrraabbaallhhooss  eemm  ““CCuutt  &&  CCoovveerr””  oouu  VVaallaa  aa  CCééuu  AAbbeerrttoo  ––  VVCCAA  

 
O princípio de aplicação deste método consiste na escavação a céu aberto (em 
trincheira) de uma área confinada, na qual será construída a obra final em concreto 
armado, com posterior aterro e recuperação da superfície. 
 
As estações projetadas em "cut & cover" deverão ser construídas utilizando paredes de 
contenção tipo paredes diafragma de 0,80 a 1,00m de largura, concebidas para 
suportar pressões hidrostáticas e profundidades de 20m a 30m. 
 
Vantagens: 
 
• Fácil implantação sob o ponto de vista executivo; 
• Baixo custo de obra civil; 
• Redução do prazo de obra; 
• Maior segurança na execução. 
 
Desvantagens: 
 
• Ampla interferência na superfície, implicando em impactos negativos durante a 

execução das obras e em altos custos de remoção e desvios de redes de utilidade 
pública; 

• Elevados custos de desapropriação quando as obras são executadas em áreas 
edificadas; 

• Elevados custos de rebaixamento do lençol freático no caso de obras realizadas na 
presença de água. 

 
  TTrraabbaallhhooss  eemm  ““ccoovveerr  &&  ccuutt””  

 
Este método consiste em cobrir a área da vala antes da escavação, de modo a devolver 
rapidamente a área da superfície em condições de uso de suas funções urbanas. 
 
A configuração final da estação construída em "cover & cut" apresenta características 
similares às da solução do tipo "cut & cover" (profundidade limitada, facilidade 
construtiva das estações), entretanto o custo da obra é mais elevado uma vez que o 
rendimento de escavação é inferior ao obtido na escavação em vala a céu aberto. 
 
  TTrraabbaallhhooss  eemm  ssuubbtteerrrrâânneeoo  ppeelloo  mmééttooddoo  NNAATTMM  

 
O princípio de execução do "New Austrian Tunnelling Method" - NATM consiste na 
escavação subterrânea com baixo grau de mecanização e mínima interferência na 
superfície, partindo de um poço de emboque. 
 
Vantagens: 
 
• Redução de interferências e de desapropriações na superfície; 
• Grande flexibilidade na forma e nas dimensões da seção transversal, facilitando a 

execução de estações e de trechos com seção variável. 
 
Desvantagens: 
 
• Complexidade construtiva, restringindo sua aplicação a situações onde a geologia 

e a geotecnia não se apresentam favoráveis; 
• Custos de obra civil elevados; 
• Possibilidade de recalques maiores na superfície; 
• Baixo rendimento na escavação; 
• Riscos de acidentes mais elevados. 
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• Características Construtivas das Estações 
 
A princípio, as características construtivas em cada estação são as seguintes: 
 

 Estação Orfanato: 
 

− VCA para a área de bilheterias e bloqueios, para o poço e para os acessos; 
− NATM para o túnel transversal e para o túnel das vias e plataformas; 
− Pilares e vigas em concreto para o corpo das salas técnicas e operacionais; 
− NATM para o túnel de acesso sob a av. do Orfanato. 

 
 Estação Água Rasa: 

 
− VCA para as áreas de bilheterias e bloqueios, para as áreas de salas técnicas e 

operacionais e para os acessos; 
− NATM nos túneis sob a avenida; 
− VCA para o poço circular; 
− NATM para o corpo da plataforma e para o túnel transversal que liga a 

plataforma ao poço. 
 

 Estação Anália Franco: 
 

− VCA para as áreas de acesso, bilheterias e bloqueios, salas operacionais e 
porão de cabos; 

− VCA para o poço circular. 
 

 Estação Vila Formosa: 
 

− VCA para as áreas de bilheterias e bloqueios, salas técnicas e operacionais e 
acessos; 

− VCA para o poço circular; 
− NATM para o túnel singelo de um dos acessos sob a avenida; 
− NATM para o túnel transversal que liga o poço circular à plataforma; 
− NATM para o túnel de via dupla das plataformas. 

 

 
 Estação Guilherme Giorgi: 

 
− Edificação em estrutura simples de vigas e pilares de concreto sobre o 

terreno, acima da área de bilheterias e bloqueios; 
− VCA para o poço circular de ligação da área de bilheteria e bloqueios à 

plataforma; 
− NATM para o túnel transversal singelo de ligação do poço circular ao túnel de 

via; 
− NATM para o túnel de via dupla que contém a plataforma. 

 
 Estação Aricanduva: 

 
− VCA para as áreas de bilheterias e bloqueios, para as áreas de salas técnicas e 

operacionais, para a vala transversal e para os acessos; 
− NATM para os túneis de via singela contendo as plataformas; 
− Aterro elevando a cota de implantação do terminal e do acesso externo acima 

da cota de inundação. 
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 Estação Penha: 
 

− VCA para as áreas de bilheterias e bloqueios, para as áreas de salas técnicas e 
operacionais e para os acessos; 

− Estrutura simples de pilares e vigas de concreto para o novo acesso. 
 

 Estação Penha de França: 
 

− Edificação em estrutura simples de pilares e vigas em concreto para as salas 
técnicas e operacionais, em nível acima do terreno; 

− VCA para as áreas de bilheterias e bloqueios, e para o poço circular; 
− NATM para os túneis de via que contém as plataformas e para o túnel 

transversal que liga o poço circular às plataformas. 

 
 Estação Tiquatira: 

 
− Todo o complexo cuja construção estiver sob a responsabilidade do Metrô 

será executado em VCA. As obras da nova estação da CPTM e o terminal de 
ônibus constituirão obras em superfície. 

 Estações Nova Manchester, Paulo Freire e Dutra: 
 

− As características construtivas destas estações serão apresentadas após 
detalhamento dos projetos básico / executivo. 

 
 

7.3. CARACTERÍSITCAS OPERACIONAIS 
 
As características operacionais básicas foram definidas para ooppeerraaççããoo  ccoonnttíínnuuaa entre a 
Linha 2 – Verde / Trecho Vila Madalena – Vila Prudente e a Linha 15 – Branca / Trecho 
Vila Prudente – Dutra. 
 
Toda a implantação do ttrreecchhoo  ooppeerraacciioonnaall  ddaa  LLiinnhhaa  1155  ––  BBrraannccaa  sseerráá  ssuubbtteerrrrâânneeaa, 
havendo aappeennaass  uumm  ttrreecchhoo  eemm  ssuuppeerrffíícciiee,,  nnoo  aacceessssoo  aaoo  PPááttiioo  PPaauulloo  FFrreeiirree. O traçado se 
desenvolve em cota variável de 700 a 765m, com rampas de 0 a 4%. 
 
A região de manobra de Vila Madalena, com a implantação do sistema CBTC, 
possibilitará headway mínimo de 90 segundos, portanto, insuficiente para atender à 
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demanda prevista. Desta forma, propõe-se uma região de manobra após a Estação 
Cerro Corá, para comportar headway de 75s, quando da extensão da Linha 2-Verde. 
 
 Plano de Vias, AMVs e Estacionamentos 

 
Segundo as previsões de demanda, para a operação da linha serão necessários no 
máximo 2 anéis, ficando estabelecido que o anel interno fará retorno na estação Anália 
Franco, visando atender principalmente a concentração de usuários em Vila Prudente 
(carregamento da ordem de 57 mil passageiros/hora). 
 
A leste da Estação Vila Prudente deverá ser previsto um estacionamento estratégico 
para injeção de trens. Ainda segundo a previsão de demanda, não há necessidade de 
retorno na Estação Penha, uma vez que o carregamento neste trecho será da ordem 
de 2 mil usuários/hora sentido. No entanto, a leste da estação deverá ser previsto um 
estacionamento estratégico para injeção de trens. 
 
Na Estação Anália Franco, visando a redução da área a ser desapropriada, será 
analisada a possibilidade de alterar o método construtivo, através da construção de 
um túnel principal, e a 3ª via a ser implantada através de um túnel lateral. 
 
A Estação Dutra será implantada com duas vias, mas as funcionalidades serão 
mantidas, haverá possibilidade de injeção e recolhimento de trens por ambas as vias 
de acesso ao pátio, a qualquer plataforma da estação. 
 
 Cálculo da Frota de Trens 

 
O dimensionamento de oferta é função do carregamento estimado na hora pico e do 
nível de serviço pretendido para os usuários, em termos de passageiros em pé por 
metro quadrado. A oferta foi estimada para o carregamento máximo simulado, 
deixando como variável o nível de serviço oferecido aos usuários. CCoonnssiiddeerraarraamm--ssee  
nníívveeiiss  ddee  sseerrvviiççoo  eennttrree  66  ee  88  ppaassssaaggeeiirrooss  eemm  ppéé//mm22,,  ccoonnssiiddeerraannddoo  oo  vvaalloorr  ddee  66  ppaassss..  eemm  
ppéé//mm²²  ccoommoo  vvaalloorr  iiddeeaall  ee  88  ppaassss..  eemm  ppéé//mm²²,,  oo  vvaalloorr  mmááxxiimmoo  aaddmmiittiiddoo. 
 
Assim, para o aannoo  ddee  22001177, considerando a operação de Vila Madalena até Anália 
Franco, o carregamento máximo previsto é de 61.797 passageiros / hora / sentido. A 
frota total necessária será de 4444  ttrreennss,,  sseennddoo  4400  ppaarraa  ooppeerraaççããoo  ee  44  ddee  rreesseerrvvaa.. 
 

Para o aannoo  ddee  22001188, considerando a operação de Vila Madalena até Dutra, o 
carregamento máximo previsto é de 71.757 passageiros / hora / sentido. Considerando 
operação em dois anéis, a frota total necessária seria de 6688  ttrreennss,,  sseennddoo  6633  ppaarraa  
ooppeerraaççããoo  ee  55  ddee  rreesseerrvvaa. 
 
 

8. O PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS, 
A MÃO DE OBRA NECESSÁRIA E OS 
CUSTOS GERAIS 

 
O cronograma de implantação do empreendimento, conforme aqui apresentado de 
forma consolidada e sumarizada, indica que a ooppeerraaççããoo  ccoommeerrcciiaall  ttoottaall  ((ffaasseess  11  ee  22))  ddoo  
TTrreecchhoo  VViillaa  PPrruuddeennttee  --  DDuuttrraa  ddaa  LLiinnhhaa  1155  iirráá  ooccoorrrreerr  eemm  mmeeaaddooss  ddee  22001188, conforme 
cronograma referencial mostrado a seguir. 
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Relativamente à mmããoo  ddee  oobbrraa  requerida na implantação/construção da Linha 15 – 
Branca, entende-se que a quantificação e a tipologia da mesma somente poderá ser 
plenamente definida após um maior detalhamento dos projetos básico e executivo de 
engenharia.  
 
No presente momento, com base no projeto funcional disponível e na experiência do 
Metrô adquirida em obras similares e de mesmo porte, é possível se estimar o 
emprego direto da seguinte mão de obra, conforme apresentada no Quadro a seguir. 
 

 
Por sua vez, com as informações atualmente disponíveis e o nível de detalhamento do 
projeto de engenharia é possível se estimar que os ccuussttooss  rreellaattiivvooss  àà  iimmppllaannttaaççããoo  ddoo  
TTrreecchhoo  VViillaa  PPrruuddeennttee  //  DDuuttrraa  ddaa  LLiinnhhaa  1155  --  BBrraannccaa  (obras civis e desapropriações) 
totalizem  RR$$  55..885511..778855..000000,,0000 (referência: 2011), sendo: R$ 2.290.895.000,00 para o 
Trecho Vila Prudente – Anália Franco e R$ 3.560.890.000,00 para o Trecho Anália 
Franco – Dutra. 
 
 
 
 
 
 
 
 

9. O DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
 
As Resoluções CONAMA 01/86 e 237/97, que regulamentam a exigência de estudos de 
impacto ambiental no Brasil, distinguem os três meios que, para efeito de abordagem 
do ambiente, devem ser considerados: MMeeiioo  ffííssiiccoo,,  MMeeiioo  bbiióóttiiccoo  ee  MMeeiioo  
SSoocciiooeeccoonnôômmiiccoo.. Dessa forma, o objetivo deste item é apresentar os principais 
aspectos relacionados aos meios físico, biótico e socioeconômico, passíveis de 
sofrerem alterações com a implantação e a operação da Linha 15 - Branca. 
 
O diagnóstico ambiental é desenvolvido em um EIA-Rima para que as características do 
meio ambiente, no qual o projeto proposto será inserido, sejam estudadas em detalhe 
permitindo, assim, compreender quais componentes ambientais terão relações 
significantes com o novo projeto. 
 

9.1. AS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 
 
Segundo a Resolução CONAMA 001/86, a ““áárreeaa  ddee  iinnfflluuêênncciiaa”” de um empreendimento 
corresponde à área geográfica a ser, direta ou indiretamente, afetada pelos impactos 
gerados no processo de planejamento, implantação e operação do mesmo. 
 
Assim, no contexto do empreendimento em questão, a delimitação das áreas de 
influência do estudo ambiental refletirá a natureza e a característica do 
empreendimento, sua localização, etapas de implantação e, principalmente, a 
aabbrraannggêênncciiaa  tteerrrriittoorriiaall  ddooss  iimmppaaccttooss  ddiirreettooss  ee  iinnddiirreettooss  pprreevviissíívveeiiss nas diferentes 
vertentes do estudo ambiental. Deverão ser considerados, então: 
 

 o trecho Vila Prudente / Dutra (eixo principal projetado) da Linha 15 - Branca; 
 o empreendimento com suas respectivas estruturas de apoio operacional e de 

controle (em especial, as estações e respectivas áreas de acessos; os poços de 
ventilação e saídas de emergência e o pátio de manutenção e estacionamento 
de trens); 

 as sub-bacias hidrográficas que se inserem no contexto geográfico territorial 
do empreendimento, com seus respectivos divisores de água, como previsto 
na Resolução CONAMA 001/86; 
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 os limites coincidentes das unidades territoriais já previamente estabelecidas 
(tendo em vista a disponibilidade de dados e informações oficiais), 
especialmente as Zonas de Pesquisa Origem / Destino (O/D) e unidades 
censitárias; 

 as características de estrutura urbana, do sistema viário estrutural e do 
sistema de transporte coletivo das áreas afetadas, relativamente à projetada 
Linha 15; 

 
Dessa forma, a delimitação física das áreas de influência irá considerar os seguintes 
principais aspectos: 
 

 compatibilização com as áreas de incidência e a natureza dos impactos diretos 
e indiretos e ao mesmo tempo, suficientemente restrita para permitir avaliar 
com nitidez os impactos identificados; 

 
 limites coincidentes com unidades territoriais previamente definidas, tendo 

em vista a disponibilidade de dados e informações e considerando, 
principalmente, as zonas de tráfego das pesquisas O/D (origem / destino); 

 
 as características de estrutura urbana, do sistema viário estrutural e do 

sistema de transporte coletivo das áreas afetadas; 
 

 as fases de implantação do empreendimento e, principalmente, o traçado do 
trecho prioritário da Linha 15 Branca – Trecho Vila Prudente – Dutra e a 
localização de seus equipamentos e áreas de apoio, incluindo estações, 
terminais de integração e pátios, conforme detalhado no Projeto Funcional. 

 
Portanto, com base no anteriormente exposto, serão considerados para o 
desenvolvimento do EIA-RIMA da Linha 15 - BBrraannccaa  ttrrêêss  nníívveeiiss  pprriinncciippaaiiss  ddee  
aabbrraannggêênncciiaa, representando os limites das áreas geográficas a serem direta ou 
indiretamente afetadas pelos impactos, assim denominadas: 
 
 
 
 
 
 

  AAIIII  --  ÁÁrreeaa  ddee  IInnfflluuêênncciiaa  IInnddiirreettaa;;  
  AAIIDD  --  ÁÁrreeaa  ddee  IInnfflluuêênncciiaa  DDiirreettaa;;  ee  
  AADDAA  --  ÁÁrreeaa  DDiirreettaammeennttee  AAffeettaaddaa..  
 
Entretanto, exclusivamente para alguns dos temas correlatos ao meio socioeconômico, 
será também considerada no presente estudo uma área de influência mais ampla, aqui 
denominada AIM – Área de Influência Metropolitana, conforme definida 
detalhadamente no item 8.4.1, adiante do EIA. Tal fato se justifica uma vez que a Linha 
15 – Branca se constitui em um verdadeiro “anel” metroviário, que interceptará outras 
linhas metroferroviárias, assumindo, assim, uma escala metropolitana que engloba as 
zonas geradoras de demandas. 
 
O mmaappaa  ““DDeelliimmiittaaççããoo  BBáássiiccaa  ddaass  ÁÁrreeaass  ddee  IInnfflluuêênncciiaa””,,  ((AAII--BBRRAA--0011)), apresentado 
originalmente no EIA e reproduzido adiante, mmoossttrraa  aa  eessppaacciiaalliizzaaççããoo  ddee  ccaaddaa  uummaa  ddaass  
áárreeaass  ddee  iinnfflluuêênncciiaa  oorraa  eessttaabbeelleecciiddaass  nnoo  pprreesseennttee  eessttuuddoo. 
 
Para o atendimento do anteriormente exposto, fica estabelecido ainda, que os estudos 
referentes às Áreas de Influência Indireta, privilegiarão os dados secundários, séries 
históricas e outros, extraídos de trabalhos realizados por entidades públicas e privadas. 
Esses dados serão complementados por informações obtidas em levantamentos de 
campo específicos. 
 
Por sua vez, na Área de Influência Direta e na Área Diretamente Afetada os estudos 
serão realizados basicamente por meio de mapeamentos específicos e análise de 
fotografias aéreas, levantamentos de dados primários em estudos de campo, 
complementados por dados secundários.  
 
Por fim, fica destacado que as escalas de apresentação dos mapas serão 
compatibilizadas com os requerimentos técnicos de cada estudo temático, com as 
exigências dos órgãos ambientais, e de acordo com a disponibilidade de cartografia 
preexistente. 
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9.2. OS ESTUDOS DO MEIO FÍSICO 
 

 Formas do Relevo    (Aspectos Geomorfológicos) 

 
O diagnóstico do tema geomorfologia foi realizado a partir do desenvolvimento de 
duas escalas distintas de abordagem. A primeira abrange toda a Área de Influência 
Indireta – AII e Área de Influência Direta – AID, enquanto que a segunda abrange a 
Área Diretamente Afetada – ADA, considerada como a área do traçado projetado da 
Linha 15 – Branca / Trecho Vila Prudente – Dutra. 
 
No contexto das uunniiddaaddeess  ggeeoommoorrffoollóóggiiccaass a Linha 15 – Branca se inserirá em terrenos 
das Bacias Sedimentares Cenozóicas/Depressões Tectônicas, relacionados 
majoritariamente à Depressão Periférica Paulista (Planalto São Paulo) e, ainda, de 
forma mais pontual, à Planície Fluvial (Pequenas Planícies Fluviais). 
 
Na ADA, especificamente, constatou-se uma área típica de zona urbana e fortemente 
antropizada, onde as superfícies naturais dos terrenos e suas respectivas formas se 
mostram, quase sempre, bastante alteradas. Mesmo assim, essa área foi contemplada 
com base na adaptação dos ccoonncceeiittooss  mmoorrffoommééttrriiccooss apresentados por Aziz Ab’Saber 
(2007), conforme consolidados e ilustrados no “Mapa Morfométrico da AII e AID” (MF-
BRA-02) apresentado originalmente no EIA e “reproduzido” de forma ilustrativa ao 
lado. 
 
Da análise do referido mapa é possível se concluir que nnaa  áárreeaa  ddoo  eeiixxoo  pprriinncciippaall  
pprroojjeettaaddoo  ddaa  LLiinnhhaa  1155  --  BBrraannccaa  ee  ddee  sseeuu  eennttoorrnnoo  iimmeeddiiaattoo  ooccoorrrreemm,,  bbaassiiccaammeennttee,,  cciinnccoo  
ffeeiiççõõeess  mmoorrffoommééttrriiccaass, conforme descritas a seguir: 
 

• Colinas tubulares de nível intermediário: 
• Baixas colinas terraceadas: 
• Terraços fluviais de baixadas relativamente enxutas: 
• Patamares e Rampas suaves escalonadas dos flancos do espigão Central: 
• Planícies de inundação: 
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 Solos    (Aspectos Pedológicos) 

 
O desenvolvimento dos diferentes tipos de solos de uma região é o resultado de um 
longo processo de interação entre o substrato rochoso, o clima predominante e a 
cobertura vegetal existentes no local. 
 
Os terrenos das áreas de influência do empreendimento projetado / Linha 15- Branca 
estão totalmente inseridos em zona urbana e fortemente antropizada, onde as 
ssuuppeerrffíícciieess  nnaattuurraaiiss  ddooss  tteerrrreennooss  ssee  mmoossttrraamm  ppaavviimmeennttaaddaass  ee//oouu  rreemmoobbiilliizzaaddaass,,  
ddiiffiiccuullttaannddoo  aa  iiddeennttiiffiiccaaççããoo  //  vviissuuaalliizzaaççããoo  ddooss  hhoorriizzoonntteess  ddee  ““ssoolloo  nnaattuurraall””. 
 
Sendo assim, optou-se por se tratar os aspectos pedológicos das áreas de influência do 
projeto com base nos dados bibliográficos, consolidados no Mapa Pedológico do 
Estado de São Paulo, escala 1:500.000 (EMBRAPA, 1999) e no Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006).  
 
Para a elaboração do mapa “Mapa Pedológico da AII e AID” (MF-BRA-03), escala 
1:100.000, conforme consolidado originalmente no EIA e “reproduzido” de forma 
ilustrativa ao lado, foi utilizado como fonte de consulta o Mapa Pedológico do Estado 
de São Paulo, escala 1:500.000, EMBRAPA, 1999. 
 
Neste mapa é possível ser observado que na área correspondente à faixa de 
implantação da Linha 15 e seu entorno imediato predomina a unidade pedológica 
AArrggiissssoolloo  VVeerrmmeellhhoo  AAmmaarreelloo  ((ddiissttrróóffiiccooss)), unidade de mapeamento PVA. 
 
Ressalta-se, entretanto, que algumas porções do eixo principal da Linha 15 (ADA) estão 
projetadas muito próximas e/ou paralelamente a determinados cursos d’água 
(Córrego Tiquatira, Rio Tietê, Rio Aricanduva, Córrego rapadura, Córrego Móoca), em 
zzoonnaass  aalluuvviioonnaarreess, onde caracteristicamente predominam “solos transportados”, os 
quais apresentam suscetibilidade à inundação e subsidências. 
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 Aspectos Geológicos e Geotécnicos 

 
A caracterização dos aassppeeccttooss  ggeeoollóóggiiccooss relacionados às áreas de influência da Linha 
15 foi realizada em diferentes escalas de abordagem e utilizando dados secundários, 
tais como Mapeamento contínuo da base cartográfica da RMSP, escala 1:100.000 da 
EMPLASA (2006); Mapa Geológico da Região Metropolitana de São Paulo, Escala 
1:250.000 do Instituto Geociências/USP (1998) e Projeto Funcional da linha 15 - Branca 
- Traçado em planta e perfil. 
 
Da análise dessas informações constatou-se que nos limites das áreas de influência 
adotadas para a Linha 15 ocorrem as seguintes lliittoollooggiiaass  bbáássiiccaass, conforme 
consolidadas no Quadro abaixo, cuja espacialização territorial pode ser observada 
através do “Mapa Geológico da AII e AID” (MF-BRA-04), “reproduzido” ao lado. 
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Tomando-se por base os dados geológicos regionais conforme apresentados 
anteriormente através do “Mapa Geológico da AII e AID” (MF-ABC-04) e, também, as 
informações contidas na ““SSeeççããoo  GGeeoollóóggiiccaa  RReeffeerreenncciiaall”” apresentada no EIA através da 
Figura 8.2.3.1-2 é possível concluir que na área correspondente à faixa de implantação 
da Linha 15 e seu entorno imediato (ADA) predominam os sedimentos cenozóicos, 
além da presença apenas pontual (na porção norte do eixo projetado) de 
representantes das Suítes Graníticas Indiferenciadas (granitos, granodioritos, 
monzogranitos, granitóides indiferenciados, equigranulares ou porfiróides, em partes 
gnaissicos. Sintectônicos e pós-tectônicos). 
 
Nos sedimentos cenozóicos é possível observar duas formações geológicas mais 
extensas (Resende e São Paulo), uma vez que a topografia modelada sob a formas de 
colinas propiciam a visualização de afloramentos. De modo geral, a Formação Resende 
constitui a base destas colinas e a Formação São Paulo o topo e as cristas da 
morfoescultura. Desta forma, em setores submetidos a processos erosivos, como as 
vertentes dos vales e os talvegues dos rios mais encaixados, a Formação São Paulo 
perde espaço aos afloramentos da Formação Resende. 
 
Os projetos e as obras envolvendo o aprofundamento de rios, como o Tietê, 
Tamanduateí, Aricanduva, Cabuçu e outros, demonstraram que abaixo dos sedimentos 
terciários, quando estes estão presentes, há rochas e solos de alteração do 
Embasamento Cristalino, o qual se constitui em um maciço único, embora relacionado 
à descontinuidades de processos geotectônicos, principalmente falhamentos, 
resultando na subsidência variável dos blocos rochosos. 
 
Por sua vez, a ccaarraacctteerriizzaaççããoo  ggeeoottééccnniiccaa das áreas de influência definidas para a Linha 
15 - Branca se deu através da consulta bibliográfica dos seguintes estudos disponíveis: 
(i) Carta Geotécnica da Grande São Paulo, escala 1:50.000, IPT (1984); (ii) Geologia 
Urbana da Região Metropolitana de São Paulo (1998); e (iii) Atlas Ambiental do 
Município de São Paulo (2002); 
 
A partir da análise e interpretação dos dados consolidados nos estudos supracitados 
foi possível realizar uma abordagem geotécnica geral, referente às áreas de influência 
do empreendimento, caracterizando e espacializando as principais uunniiddaaddeess  
ggeeoottééccnniiccaass  hhoommooggêênneeaass incidentes, conforme ilustrado na Figura apresentada ao 
lado. 
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Com base na caracterização geral apresentada anteriormente consolidou-se a Figura 
mostrada abaixo, que apresenta as “Unidades Geotécnicas Estabelecidas para a AID e 
ADA do empreendimento”. 
 

 
 
Da figura apresentada é possível aferir que na faixa de implantação / eixo principal da 
Linha 15 - Branca, qual seja, na área correspondente à ADA e seu entorno imediato, 
predominam unidades geotécnicas sedimentares, cujas principais características e 
potenciais problemas relativos aos processos de dinâmica superficial e/ou de 
instabilidades naturais são detalhadas no adiante.  
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 Recursos Hídricos    (Superficiais e Subterrâneos) 

 
Para a avaliação dos rreeccuurrssooss  hhííddrriiccooss  ssuuppeerrffiicciiaaiiss incidentes ao longo do traçado 
projetado para Linha 15 - Branca, no seu trecho Vila Prudente - Dutra adotou-se como 
unidade de análise regional a bacia hidrográfica do Alto Tietê (corresponde à área 
drenada pelo Rio Tietê desde suas nascentes em Salesópolis até a Barragem de 
Rasgão), com ênfase nos rios e córregos diretamente impactados pelo 
empreendimento e situados na sub-bacias Alto Tietê, Aricanduva, Tamanduateí e 
tributários. 
 
Neste cenário, então, as principais ““ssuubb--bbaacciiaass””  presentes nas áreas de  intervenção da 
Linha 15 são as do  RRiioo  TTiieettêê  ((ttrreecchhoo)),,  AArriiccaanndduuvvaa,,  TTaammaanndduuaatteeíí,,  CCóórrrreeggoo  ddoo  EEmmbbiirraa  
((aafflluueennttee  sseeccuunnddáárriioo  ddoo  TTiieettêê))  ee  CCaabbuuççuu  ddee  CCiimmaa,,  aalléémm  ddee  ssuuaass  rreessppeeccttiivvaass  ““mmiiccrroo  
bbaacciiaass””.  O “Mapa dos Recursos Hídricos Superficiais da AII e AID” (MF-BRA-07), 
apresentado no EIA e “reproduzido” ao lado, ilustra o anteriormente exposto. 
 
Os estudos empreendidos também demonstraram que as porções de terreno onde se 
projeta a implantação Linha 15 estão totalmente inseridas em zonas fortemente 
urbanizadas, o que, de forma geral, provocam aalltteerraaççõõeess  nnaass  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  nnaattuurraaiiss  
ddooss  ccuurrssooss  dd’’áágguuaa, como por exemplo, retificações e/ou canalizações dos mesmos, 
além de os tornarem receptores dos mais diversos tipos de detritos / resíduos 
urbanos, que, visivelmente, aalltteerraamm  aa  qquuaalliiddaaddee  ddaass  áágguuaass e provocam o 
assoreamento dos mesmos. Corroborando com o anteriormente exposto, o Quadro 
apresentado a seguir consolida os valores de IIQQAA  ––  ÍÍnnddiiccee  ddee  QQuuaalliiddaaddee  ddaa  ÁÁgguuaa para 
os pontos monitorados pela CETESB nas áreas de interferência da Linha 15. 
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Especificamente nos limites da ADA – Área Diretamente Afetada, com base em um 
trabalho de campo desenvolvido ao longo do traçado projetado da Linha 15, apoiado 
por uma base cartográfica específica, foi possível a identificação dos cursos d’águas 
que, de alguma maneira, poderão ser interferidos “pontualmente” (transposição) pela 
implantação do empreendimento. As “transposições”, na verdade, ocorrerão em sua 
maioria para a construção de acessos às estações projetadas. 
 
Desse trabalho resultou a identificação de 10 interferências pontuais, conforme 
identificadas no Quadro abaixo. 
 

 
 
Relativamente ao diagnóstico dos rreeccuurrssooss  hhííddrriiccooss  ““ssuubbtteerrrrâânneeooss””, incidentes nas 
áreas de influência da Linha 15 - Branca, adotou-se como base principal as informações 
disponíveis na bibliografia pertinente ao tema, com destaque para os trabalhos do 
DAEE - Mapa de Águas Subterrâneas do Estado de São Paulo: escala 1:1.000.000: nota 
explicativa – São Paulo: DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica : Instituto 
Geológico: IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo: CPRM 
Serviço Geológico do Brasil, 2005 e o Caderno de Educação Ambiental – As águas 
subterrâneas do Estado de São Paulo publicado pela Secretaria do Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo em parceria com o Instituto Geológico, 2009. 
 
Para o estudo de maior detalhe, referente às Áreas de Influência Direta e Diretamente 
Afetada, foi utilizado o Mapa Hidrogeológico da Bacia do Alto Tietê: escala 1:50.000, 
Instituto de Geociências da USP, Laboratório de Informática Geológica 1999. 
 
Desse modo, então, nos limites da AII e também da AID observa-se, basicamente, ddooiiss  
SSiisstteemmaass  AAqqüüííffeerrooss  ((CCrriissttaalliinnoo  ee  SSeeddiimmeennttaarr)), além das coberturas aluviais mais 
recentes, de idade quaternária, que se desenvolveram ao longo dos principais rios que 
drenam a região, cuja espacialização é mostrada no “Mapa Hidrogeológico da AII e 
AID” (MF-BRA-09), “reproduzido” ao lado.  
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Da Figura apresentada anteriormente depreende-se que: 

 
• de forma geral o SSiisstteemmaa  AAqqüüííffeerroo  CCrriissttaalliinnoo ocorre nos domínios das rochas 

cristalinas do embasamento. Seus limites coincidem aproximadamente com 
os divisores de drenagem superficial, nas cotas de 800 a 1.000 metros, sendo 
que no âmbito da AII, , predominam, em menores porções no norte (inicio da 
formação Cantareira) e sudeste (inicio da formação Serra do Mar); 

 
• de forma geral o SSiisstteemmaa  AAqqüüííffeerroo  SSeeddiimmeennttaarr abrange, a grosso modo, 

aquela porção da AII que está assentada sobre os depósitos terciários da 
Bacia Sedimentar de São Paulo que compreendem os aqüíferos Quaternário, 
São Paulo e Resende. Este sistema aqüífero é livre a semiconfinado, de 
porosidade primária e bastante heterogêneo.; 
 

• especificamente, na Área Diretamente Afetada - ADA (eixo principal projetado 
da Linha 15 e seu entorno imediato) ocorrem, basicamente, quatro unidades 
hidrogeológicas, cujas principais características estão consolidadas no Quadro 
a seguir apresentado. 

 

 

 Vulnerabilidade Natural dos Aquíferos 
 
O diagnóstico mais apropriado da ideia de risco de poluição das águas subterrâneas é 
baseado na associação e interação da vulnerabilidade natural do aqüífero com a carga 
poluidora aplicada no solo ou em subsuperfície. Desse modo podem ocorrer situações 
de alta vulnerabilidade; porém, sem risco de contaminação caso não exista carga 
poluidora significativa, ou vice-versa. No entanto, a carga poluidora é sujeita a controle 
e modificações, por outro lado, a vulnerabilidade natural, por ser uma propriedade 
intrínseca de cada aqüífero, é considerada inalterada. 
 
De acordo com o Mapeamento da Vulnerabilidade e Risco de Poluição das Águas 
Subterrâneas no Estado de São Paulo / Instituto Geológico, CETESB, DAEE – Volume I, 
1997, ““aa  vvuullnneerraabbiilliiddaaddee  ddee  uumm  aaqqüüííffeerroo  ssiiggnniiffiiccaa  ssuuaa  mmaaiioorr  oouu  mmeennoorr  ssuusscceettiibbiilliiddaaddee  
ddee  sseerr  aaffeettaaddoo  ppoorr  uummaa  ccaarrggaa  ppoolluuiiddoorraa..  ÉÉ  uumm  ccoonncceeiittoo  iinnvveerrssoo  aaoo  ddee  ccaappaacciiddaaddee  ddee  
aassssiimmiillaaççããoo  ddee  uumm  ccoorrppoo  ddee  áágguuaa  rreecceeppttoorr,,  ccoomm  aa  ddiiffeerreennççaa  ddee  oo  aaqqüüííffeerroo  ppoossssuuiirr  uummaa  
ccoobbeerrttuurraa  nnããoo  ssaattuurraaddaa  qquuee  pprrooppoorrcciioonnaa  uummaa  pprrootteeççããoo  aaddiicciioonnaall””..  
 
A Figura, abaixo, ilustra o conceito supracitado, de acordo com Foster e Hirata (1988). 
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Assim, levando-se em consideração: (i) os conceitos já mencionados e ilustrados na 
Figura ao lado; (ii) as características hidrogeológicas dos aquíferos descritos para as 
áreas de influência do empreendimento; e, ainda, (iii) os principais métodos 
construtivos que irão consolidar a Linha 15 - Branca (método VCA cut and cover – 
escavações - e NATM – explosivos -), pode-se concluir que a ““ppootteenncciiaall  vvuullnneerraabbiilliiddaaddee  
nnaattuurraall””  àà  ccoonnttaammiinnaaççããoo  //  ppoolluuiiççããoo  ddooss  rreeccuurrssooss  hhííddrriiccooss  ssuubbtteerrrrâânneeooss  ddaa  AADDAA  éé  ttiiddaa  
ccoommoo  mmooddeerraaddaa--aallttaa devido aos seguintes fatores: 
 
 

 Profundidade média da ordem de 10 m do Aqüífero Quaternário, presente em 
especial nos trechos onde a Linha 15 se consolidará transversalmente ao Rio 
Tietê e afluentes (Aricanduva, Tamanduateí, Cabuçu de Cima); ou seja, nesses 
trechos, não existe uma proteção natural considerável de uma cobertura não 
saturada a qual confere proteção ao aqüífero, diminuindo a inacessibilidade 
hidráulica; 

 
 Presença de estratos arenosos (alta permeabilidade) pertencentes ao 

Aquífero Quaternário, São Paulo e ao Resende, em maior extensão nas áreas 
influência da Linha 15, que facilitam o processo de circulação de água no 
aqüífero (carga hidráulica), uma vez que funcionam como verdadeiros 
caminhos preferenciais permeáveis, fazendo com que o movimento 
descendente das águas seja estimulado e consequentemente aumento da 
capacidade de mobilidade e persistência do contaminante. 

 
 Nos domínios de ocorrência dos sedimentos da Bacia de São Paulo a grande 

heterogeneidade e anisotropia do subsolo (corpos arenosos intercalados e/ou 
interdigitados em pacotes, não menos importantes, de siltitos e argilas) fazem 
com que os graus de vulnerabilidade sejam muito variados. No entanto esses 
aspectos são atenuados nos setores mais deprimidos do relevo (planície de 
inundação dos principais rios, por exemplo), na medida em que estes 
constituem zonas de descargas dos fluxos subterrâneos regionais.  

 
 
 
 
 

 Clima e Condições Meteorológicas 

 
O presente tema foi consolidado com base na análise dos dados secundários oficiais 
disponíveis no âmbito da RMSP - Região Metropolitana de São Paulo. 
 
Desse modo, na AII definida para o projeto se observa a ocorrência de apenas uumm  ttiippoo  
cclliimmááttiiccoo identificado por KKööppppeenn, onde é observada a unidade CCwwaa (C: climas 
mesotérmicos, w: chuvas de verão e a: verões quentes). 
 
Uma das principais características climáticas da unidade Cwa é a alternância das 
estações, uma quente e chuvosa de outubro a março (primavera-verão), e outra fria e 
relativamente mais seca, de abril a setembro (outono-inverno), paralelo a variações 
bruscas do ritmo e da sucessão dos tipos meteorológicos, quando é possível observar 
situações de intenso aquecimento, bem como de intenso resfriamento, em segmentos 
temporais de curta duração (dias a semanas). 
 
Para a RReeggiiããoo  MMeettrrooppoolliittaannaa  ddee  SSããoo  PPaauulloo, particularmente, a tteemmppeerraattuurraa  mmééddiiaa  
aannuuaall observada está eennttrree  1177ººCC  ee  2255ººCC, sendo que nas áreas mais elevadas pode-se 
chegar a temperaturas inferiores em função do efeito conjugado da latitude com a 
frequência das correntes polares. 
 
Para o vveerrããoo, principalmente no mês de janeiro, são comuns mmééddiiaass  ddaass  mmááxxiimmaass  ddee  
3300ººCC  aa  3333ººCC.. 
 
No iinnvveerrnnoo a mmééddiiaa  ddaass  tteemmppeerraattuurraass  mmíínniimmaass  vvaarriiaa  ddee  88ººCC  aa  1100ººCC, com mínimas 
absolutas variando de 4ºC a 8ºC, sendo que as temperaturas mais baixas são 
registradas em áreas mais elevadas. 
 
A Figura mostrada adiante, exibe, na forma de gráficos, o comportamento das 
temperaturas mínimas, médias e máximas mensais, observadas pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia durante o período de 5 anos consecutivos a partir de dados horários 
(2005-2009), na estação de medição (Mirante de Santana) referente à Região 
Metropolitana de São Paulo. 
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Relativamente ao rreeggiimmee  ddooss  vveennttooss,, segundo dados consolidados pelo Instituto 
Nacional de Meteorologia, a ddiirreeççããoo  NNoorrttee corresponde àquela na qual predominam 
dos ventos, na região de interesse ao projeto, em todos os meses registrados do 
intervalo de 2005 a 2009. 
 
A Figura apresentada a seguir, consolida os dados relativos às velocidades médias 
mensais registradas pela estação metrológica de Mirante de Santana, na RMSP. 
 

 
A caracterização do rreeggiimmee  pplluuvviioommééttrriiccoo das áreas de influência da Linha 15 - Branca 
foi realizada com base nos registros das chuvas médias mensais acumuladas, oriundos 
do Posto Hidrometeorológico de Guarulhos (E3-001) e São Paulo (E3-003), pertencente 
ao Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo (DAEE).  
 
Foram considerados 24 anos de dados observados, dos quais 63% são consolidados 
para a área., sendo que a Figura apresentada a seguir, sob a forma de gráfico, resume 
as características pluviométricas consideradas para as áreas de interesse da Linha 15. 

 
Com base na interpretação dos dados consolidados na Figura acima fica evidenciado 
que para as áreas de influência analisadas o mmeennoorr  íínnddiiccee  pplluuvviioommééttrriiccoo  mmeennssaall 
acumulado é marcado pela estação de iinnvveerrnnoo, principalmente nos meses de jjuunnhhoo,,  
jjuullhhoo  ee  aaggoossttoo,,  ccoomm  mmééddiiaa  pprróóxxiimmaa  aa  4400  mmmm. 
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Por outro lado, no ppeerrííooddoo  cchhuuvvoossoo  ((vveerrããoo)), os mmaaiioorreess  íínnddiicceess  pplluuvviioommééttrriiccooss  mmééddiiooss  
mmeennssaaiiss observados concentram-se nos meses de ddeezzeemmbbrroo  aa  mmaarrççoo,,  ccoomm  mmééddiiaa  ddee  
221144  mmmm.. 
 
 Qualidade do Ar 

 
A Resolução CONAMA 003/90 estabeleceu os ppaaddrrõõeess  ddee  qquuaalliiddaaddee  ddoo  aarr para todo o 
território nacional, estabelecendo dois tipos de padrões: (a) PPrriimmáárriiooss:: são aqueles 
que, quando ultrapassados, poderão afetar a saúde da população; (b) SSeeccuunnddáárriiooss:: são 
aqueles abaixo dos quais se prevê o mínimo efeito adverso sobre o bem estar da 
população, assim como o mínimo dano à fauna e à flora, aos materiais e ao meio 
ambiente em geral. 
 
Na verdade, a qualidade do ar é determinada pela interação entre as fontes de 
poluição e a atmosfera e pelas condições meteorológicas locais, que determinam uma 
maior ou menor dispersão dos poluentes presentes; ou seja, é determinada através de 
medidas de concentração de poluentes, escolhidos como indicadores da qualidade do 
ar, considerando-se aqueles poluentes que ocorrem em maior frequência e que 
causam maiores danos ao meio ambiente. Esses poluentes podem ocorrer sob as 
seguintes formas: mmaatteerriiaall  ppaarrttiiccuullaaddoo  ee  ggaasseess  ((CCOO,,  SSOO22,,  NNooxx,,  OO33)) 
 
Nesse contexto, então, e considerando-se que a área de inserção da Linha 15 – Branca 
(AII) contempla faixas territoriais do município de São Paulo e Guarulhos, além de uma 
porção menor do território municipal de São Caetano do Sul, julgou-se pertinente que 
a avaliação da qualidade do ar na região de implantação do empreendimento 
projetado tivesse por base os resultados do monitoramento empreendido pela CETESB 
em toda a RMSP, através da “rede automática” e “rede manual” conforme dados 
consolidados no Relatório de Qualidade do Ar no Estado de São Paulo (2011). 
 
Entretanto, mereceu especial atenção os dados consolidados pelas estações de 
monitoramento Parque D. Pedro II (Automática), Móoca (Automática), Tatuapé 
(Manual) e São Caetano do Sul (Automática e Manual), uma vez que elas são as que se 
localizam próximas ao empreendimento projetado (face leste da Região Metropolitana 
de São Paulo). 
 
 

Decorrente do diagnóstico da qualidade do ar elaborado para as áreas de influência do 
empreendimento, conclui-se que na maior parte dos limites das áreas de influência da 
Linha 15 - Branca a qquuaalliiddaaddee  ddoo  aarr pode ser classificada como de rreegguullaarr  aa  bbooaa, com 
raros episódios de inadequada. 
 
Entretanto, tomando-se por base o Decreto Estadual Nº 52469/07 (que definiu uma 
política de gerenciamento da qualidade do ar que aplica ccoonncceeiittooss  ddee  ssaattuurraaççããoo  ddee  
ppoolluueenntteess  aattmmoossfféérriiccooss  nnuummaa  ddeetteerrmmiinnaaddaa  rreeggiiããoo), exceção deverá ser feita aos 
parâmetros “material particulado” (também relacionado ao fluxo de veículos) e de 
“dióxido de nitrogênio” (este especialmente em São Paulo) que registraram episódios 
de altas concentrações; além do “ozônio”, poluente secundário que se encontra em 
níveis de saturação severa, cuja origem pode ser tanto das atividades na região quanto 
gerado a partir de poluentes emitidos em outras áreas da Região Metropolitana de São 
Paulo. 

 

 Níveis de Ruídos e de Vibrações induzidas no Solo 

 
No presente estudo foram adotados, como referência, os nníívveeiiss  ddee  rruuííddoo conforme 
estabelecidos através da RReessoolluuççããoo  CCOONNAAMMAA  nnºº  11//9900, que determina que sejam 
atendidos os critérios estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - 
ABNT, através de sua norma técnica NNBBRR  1100..115511  ((rreevviissããoo  ddee  22000000)) – “Avaliação do 
Ruído em Áreas Habitadas, Visando o Conforto da Comunidade” – para ruídos emitidos 
em decorrência de quaisquer atividades industriais, comerciais, sociais ou recreativas. 
Os níveis máximos de ruído externo que esta norma técnica NBR 10.151 considera 
recomendável para conforto acústico são apresentados no Quadro a seguir. 
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Cumpre ressaltar que esses padrões legais referem-se ao “ruído ambiental”; ou seja, 
aquele que ocorre fora dos limites de um determinado empreendimento. Portanto, os 
estudos foram realizados de forma a apontar os níveis de ruído em pontos receptores 
localizados próximos ao eixo principal projetado da Linha 15 - Branca e de suas 
principais estruturas de apoio operacional. 
 
Destaca-se, também, que os procedimentos adotados nos trabalhos de campo, 
visando à avaliação dos níveis de ruídos, atenderam a DDEECCIISSÃÃOO  DDEE  DDIIRREETTOORRIIAA  NNºº  
110000//22000099//PP, de 19 de maio de 2009, que dispõe sobre a aprovação do Procedimento 
para Avaliação de Níveis de Ruído em Sistemas Lineares de Transporte e, da mesma 
forma, a DDeecciissããoo  ddee  DDiirreettoorriiaa  ddaa  CCEETTEESSBB  --  DDDD  338899//22001100//PP, que especifica os padrões 
para as fontes móveis de poluição sonora oriunda de veículos automotores em 
rodovias. 
 
Os níveis máximos de ruído externo, a serem avaliados conforme a norma CETESB – DD 
100/2009, de acordo com a DD 389/2010, são apresentados no Quadro a seguir. 
 

 

Entende-se, entretanto, que estas normas não são pertinentes ao caso em análise, pois 
embora a Linha 15 seja uma via férrea, a mesma será consolidada totalmente por 
túneis (subterrânea), não havendo emissão sonora para os receptores, na superfície.  
Sendo assim, os impactos de ruídos previstos, a serem analisados, referem-se ao ruído 
decorrente das obras e do pátio de manutenção e manobras os quais devem ser 
tratados como fontes fixas, similares a atividades industriais e, portanto, aapplliiccáávveell  aa  
NNBBRR  1100115511. 
 
Relativamente aos nníívveeiiss  ddee  vviibbrraaççããoo, menciona-se que no Brasil não são encontradas 
legislações específicas. Entretanto, existem diversos estudos internacionais que visam 
determinar o grau de incômodo de vibrações sobre o ser humano e em construções. 
Dentre estes, adotou-se no presente EIA-Rima o critério de avaliação das possíveis 
interferências a serem causadas no meio ambiente pelos eventos de vibração, 
conforme apresentados no Quadro a seguir. 
 

 
Com base nestes e outros critérios, a CETESB instituiu a sua norma específica, 
conforme DDEECCIISSÃÃOO  DDEE  DDIIRREETTOORRIIAA  nnºº  221155//22000077//EE, que determina os seguintes padrões 
de vibrações, aplicáveis no Estado de São Paulo. 
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Portanto, com base no que determina a legislação vigente, conforme exposto 
anteriormente, foram realizadas aavvaalliiaaççõõeess  ddee  rruuííddoo  ee  vviibbrraaççõõeess  aaoo  lloonnggoo  ddoo  ttrraaççaaddoo 
projetado da Linha 15 - Branca, em diferentes pontos ao longo do seu eixo referencial 
através de dduuaass  eettaappaass  ddiissttiinnttaass: 
 

(i) uma 1ª campanha de medições de campo, executada em dezembro de 
2009, contemplando o trecho situado entre as Estações Orfanato e 
Aricanduva, incluindo o Poço Raimundo Correa, conforme projeto da 
Linha 15 – Branca àquela época; 

(ii) uma 2ª campanha de medições de campo, executada em julho de 2012, 
contemplando o “trecho complementar” da Linha 15 – Branca, situado 
entre as Estações Paulo Freire e Dutra, incluindo os Poços Basuca e Júlio 
Colaço. 

 
A primeira campanha foi executada pela empresa 01dB Brasil e a segunda campanha 
pela empresa EM - Engenharia e Meio Ambiente. 

 
Em cada ponto de medição selecionado foram feitas mmeeddiiççõõeess  ddee  nníívveell  ssoonnoorroo, com um 
período de amostragem mínimo de 10 minutos, desde que o valor do Leq estivesse 
estabilizado, conforme as determinações da norma CETESB - DD-100/2009. 

 
Por sua vez, a aavvaalliiaaççããoo  ddee  vviibbrraaççõõeess foi feita em amostragens de no mínimo 5 
minutos em cada ponto, tendo sido anotados, entre outros parâmetros, a aceleração 
RMS (0,8 Hz a 20 kHz), velocidade RMS (0,8 Hz a 20 kHz), pico máximo de velocidade 
(3,15 Hz a 20 kHz). 

 




